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O PROXIMO GOVERNO DO SR. JULIO 
PRESTES E O SEU ALTO SENTIDO NA- 
CIONALISTA E MODERNO   

Num alto sentido social e po- 
litico é interessante notar que 
o Partido Republicano Paulista 
realiza um progrcaiuma de re- 

ço, talvez. Por um defeito orgâni- 
co irremediável, sem duvida. Mas, 
e principalmente, por mera va- 
Ifaacaria... Contra essa gente sd 

novaçlio brasileira, digno doa mesmo a audacia doa jovens, lu- 
maiores applausos: é ura grande minosa e aggrcssiva. Acabemos 
exercito civil em mobilixaçAo com isto, disseram os Jovens. E 
continua. Dessa mobilização de-1 esoorraçaram os repetidores de 
corre a sua pratica de de moera- formulas. Toda a velhada lite- 
cia era obediência a um precel- raria sahiu correndo. De modo 
lo que é o mais exacto de todos que s6 ficou gente nova, Nova 
os preceitos republicanos, porque num sentido amplo, está bem en- 
d a condição mesma dos erga- tendido. Nova nâo quer dizer; ir- 
n ismos conectivos. A eleição do; responsável, pelo pouco de ex- 

Julio Prestes pura a magia- Pericncla ou de edade. Nova no 
tratura suprema do Estado é espirito, isto é: capas de sentir 
bem a prova de que o Partido j » vida na hora Que passa; capaz 
Republicano Paulista procura á* 9entIr as oousas directamente: | 
uma constante orientaçfio de o- ■ <5*Paz «J0 enfrentar o domínio das 
nergia Joven através dos valo- realidades com a coragem de as ! 
res que o Identificam. O sen trl- oontrariar ou adaptar ás suas ne- 
umpho politico, sob esta ponto, cessidades vivas e ,undamentaes: 

de vista, chega a ser admirável: i caPaz de romper novos rumos, á 
t um Índice de acçao constructl- I Procura de novas fontes e novos 
va, que o maia ferrenho dos de- «"ninho*- E entio o sentido da 
mocraticos não poderia obscure- nova mentalidade sc fez enten- 
eer. E esse triumpho, com a «lei- der- 0 mundo viu me8rno' 
rio do sr. Julio Prestes, entáo com olhos de ver mals fundo' 
foi completo: porque eoraprehen- <íue a face COU3a3 80 havla 

de uma afflrmação organica do modificado. Sentiu que o homem 
proprlo regimen. moderno nada tem que encarar U- 

^ ^ terariaraente. Nada do sentimon- 
talismos inúteis. Nada de saudo- Mas eu quero encarar o que es- 

ta eleição significa de mentail- 
deda moça e expressão de Bra- 
sil presente. Bastaria a firmeza 

sismo deformador desta hora re- 
lanxpago. 

* * * 

so que é um organismo vivo em 
evolução creadora Oesfizêmos a 
lenda do jéca-tatn' que é uma 
traça de rachitlsmo incompatí- 
vel com a formidável conquista 
de oito milbOes de kilometros 
quadrados, perfeitamente unidos 
e Identificados no seu destino. 
Nunca tomámos a sério os ruy- 
sinbos cacarejantes, creadores de 
sophtsraas e flores de raciocínio. 
As nossas verdades reacendem ao 
proprlo orvalho dr manhã brasi- 
leira feita de sol e de festa, de 
mocidade e de bandeirismo. Abo- 
lidos esses defeitos orgânicos, es- 
ses cacoetes da volba mentalida- 
de retrograda, tão distanciada da 
realidade brasileira como os sym- 
boios que creou, ter-se.á com- 
prehendido a vantagem de uma 
campanha nacionalista e moder- 
nista nas suas consequências 
praticas e directas. Sob o ponto 
de vista politico ahi estão as 
palavras do sr. Julio Prestes, na 
sua recente entrevista concedida 
ao "Correio*. E' a Victoria inte. 
gral do espirito novo. Quando 
apregoamos a necessidade do 
acabar com a literatura palavro- 
sa estamos pugnando pela crea. 
çâo de um Brasil sem rhetorica, 
dentro do qual os nossos homens 
públicos possam directam te 
auscultar as fontes vivas do cre- 
scimento brasileiro. 

* 
Cassiano Ricardo 
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A conjiMcmoraçllo do o*> nnrio dn fnndnçflo de Rio Clnro revc*t!i«-Ke Ce extraordinário brilho. O «to«« 
«o ^cliché*' apre? ita a* alta» antorldade» ao deixarem a citayfio da Companhia Paullvta em 
melo á» enthiibij Ucas manife»taçde» com qne a» recebeu o povo rlo^clarence* 
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mo 

clara • oonvincento com que o Não nos llludamos, portanto. 
presidente aleito ezpos, numa 
•yntliese maravilhosa, as suai 
idéns de governo. Tratando (los 
vários problemas paulistas, fo- 
callaou-os cora tal nitidez qne 
eoaseguln despertar a convicção 
immedlata de que será, na pre- 
aldenola de São Paulo, o grande 
administrado- que os seus altos 
méritos faziam prever. O sr. Ju- 
lio Prestes não se compras em 
expender idéas bonitas, como 
quem cultiva flores de luxo. In- 
tfllectual dos mais (Ilustres, não 
fes ds sua cultura sinão im meio 
de perscrutar as fontes vivas da 
italldade brasllei-a. O seu pro- 
aram.na governamental é o de 
um homem que assume ccnscien- 
•emente a responsabilidade de 
dirigir os destinos de um povo, 
porque está integrado nos ideaes 
desse tovo. Oasrvs terão encara- 
do a excellencia e opportunidade 
desse programma. Eu g- staria do 
marcar, como já disse, o espirito 

A literatura, (sinão a literatu- 
ra "literária* pelo menos a lite- 
ratura politica) tem exercido 
uma grande influencia na for- 
mação do palz. Literatura não é 
cousa ião Inoffeoslva coroo vul 
garmente se acredita. Os maio 
res erros de visão sociológica, 
moral ou ethnica, foram alimen- 
tados por essa literatura de 
phrases feitas: esta não é a re- 
publica dos meus sonhos, a li- 
berdade não se implora de joe- 
lhos, somos um vasto hospital, 
somos um povo do batracchlos, o 
Brasil está á beira do abysmo, 
porque me ufano do meu palz. 
eto. For essas phrases é que se 
vinha orientando a mentalidade 
brasileira. Muita gente acreditou 
nellas, ou por fraqueza de espi- 
rito ou por calculo. Todo poli- 
tico derrotado recorreu á pri- 
meira: "Esta nâo é a republica 
dos meus sonhos!" Todo dema- 
gogo enfureceido recorreu á se- 

de bandeirlsmc paulista que elic! ãnnda: "a liberdade não so l:n- 
çondeasa. Nenhum homem pubil- piora de Joelhos!" Todo'professor 

leria exposto problemas tão | de posslmlsmo appllcou a ter- 
sérios tem maior somma de Bra- celra: "somos um povo de batrac- 
oii e com maior senso da hor- chios!" Todo contemplativo mais 
presente. O de qne precUemog, on menos Alfonso (ftlso adoptou 
— ainda hontem frisava PUnlol a ultima: "porque me ntano do 
Salgado, numa das suas admira-' toei1 Paiz'. Agora, quando já es- 
veia chronlcas verdamareilas —' tá provado que nenhuma delias 
- é exactamente aquillo que o sr., correspondo á realidade dos 
Julio Preste» indica na sua con- nossos pbenomenos porque a re- 
esa, simples e acertadíssima' pnhlica que nos convém é esta 
plataforma: Incrementar, d esc- n - mesma (e não a que os derrota- 
volver a agricultura; dar recur 
aos de hygieue ãs populações ru- 
iaes; aiphabetizal-as (e natural- 
mente com o alphabeto entrará o 
espirito nacional) fazer estradas, 
facultar á lavoura os recursos 
de credito qne os nossos institu- 
tos bancarlOB ainda não Ibes po- 
dem dar. Numa palavra: rumo á 
torra*. 
i * * * 

O Brasil renovou-se, doa pés â 
cabeça. Ninguém acredita mais 
no milagre do uma civilização 
transportada. Todcs acreditam 
«•m nosso milagre americano do 
sul. Nascido em taes circun- 
stancia» que lhe não foi possível 
repellir Immedlatamente as im- 
posições estranhas, era natural 
que essas imposições e mais tar- 
de a politica das adaptações 
conseguissem medrar como flo- 
res de estufa puramente symbo- 
Ucas. Crearatn-se formulas pra 
tudo: formulas para a llberda- 
a«. formulas para a bellesa, for- 
mulas para o sentimento. 

Parece que os espíritos esnça 
dos, entocaiados nos velhos pre- 
ceitos de sabedoria, não se sen- 
tiam com animo pra enfrentar 
sem véus do sopfalsma e sem pre- 
Biisoa de cultura, todas as for 
ça» maunaes da nação brasileira 
que •« lhes afiguravam perfeita- 
u.ate domesticáveis e colonla- 
veis. Velu pra nossa terra um>v 
cultura do empréstimo. Cora es- 
m cultura ireportaram-se leis e 
costumes. Installs va-se, no 
Erasil, uma velha mentalidade, 
gagalsta e retrógrada. Casta eu, 
odios de toda especic. Cumprira 
o seu fim na Europa; vinha es- 
cabelecer-se numa terra selvosa 
« barbara. Na espectatlva dc a- 
|ui florir • dar fructos por en- 
Eommenda. Mas essa mundo de 
lousas velhas e rabujentas, com 
eartolas de conselheiros em cada 
sentença e com reflexos de o- 
culos pretos em cada annexim 
socioIoglco, histórico, politico e 
literário, náo põdc criar raizes. 
Cresceu por cima da terro vir- 
gem: como vegetação que dá em 
cima das arvores. 

* ¥ « 
Foi multo diffloil cortar esea 

vegetação adjectiva a inconse 
quente. Maia diffloil do que ca 
boclo abrir matto, na Inaugura- 
ção da terra roza. Ainda mais 
porque os passadistas, sem força 
para crear cousa nova e sem ca- 
pacidade de entbusiasmo Idealls 
tico, parasitários dos livros e das 
grammaticas, trataram de ali- 
mentar os productos da importa- 
ção. Por tnstineto de defesa, por 

dos sonham) porque a liberdade 
obedece a um principio de edu- 
cação e de necessidade (pouco 
importando que seja implorada 
on imposta) porque um palz que 
realiza a maior conquista da ci- 
vilização sob os tropicos não pô- 
de ser um paiz de batracchlos; 
agora é qne o partido democráti- 
co — viveiro de múmias politi- 
cas — pega essas phrases e ro- 
tula com ellas os seus princí- 
pios de ordem partidarla e social. 
Felizmente, a leitura de um do- 
cumento da mais alta significa- 
ção como a entrevista do sr. Jn- 
Uo Prestes — onde as palavras 
são ama apotheose de vida s de 
realidade — vem aftirmar-nos 
quo essa literatura de phrases 
feitas está morta e que a rhe- 
torica está proscripla do man- 
do. 

* * * 
Sim. "a rhetorica está proserl. 

pta do mundo. Ha. entretanto, ai. 
guns contemplativos qne não se 
aperceberam ainda no novo ry- 
thmo de acção e movimento quo 
é a vida moderna, e têm saúda, 
des do passado, quando delle de- 
veriam ter apenas conscloncla 
para jámais desejai.o." 

Está» palavras, sublinhadas pc. 
la autoridade mental e politica 
de quem as proferiu, deverão ser 
inscriptas na flammula da reno- 
vação brasileira como um prin- 
cipio básico Tem toda razão o 
eminente paulista: a época que 
estamos vivendo é bem pouco la- 
tina para não ser rhetorica; é 
essencialmente anti.Uteraria e 
anti-classica par- não ser san-' '• 
sista e contemplativa. O rythrao 
da vida veia mudando, mudando 
sempre. E agora, como se expri- 
me alguém, já vemos ciara a 
mudsnça; triumphou ruídos men- 
te o sentido americano da vida. 
De»--a mudança resultou a crea- 
ção de uma mentalidade nova, 
disciplinada e asselada. Sem com- 
promissos de especie alguma com 
a obra dos nossos antepassados 
ranzinzas e utoplcos, inflado» 
de lyrlsmo portuguez ou. colonial. 
A consolidação dessa mentalidade 
"apropriada á consecução dos 
destinos brasileiros", tem que ser 
feita pelos moços. Tem que provir 
dos Intellectuaes. E, por mais 
que pareça extranbo, 'em que 
decorrer necessariamente de uma 
rasoura desabusada em supersti- 
ções e abusões, em falsos concei- 
tos e preconceitos, em theorlas 
abstractas e palavrosas doutri- 
nações românticas. Abolimos o 
poeta fatal, dc gravatão roso. 
Acabamos com o graramatico Im- 

No concerto organizado pela 
Sociedade de Concertos Sympho- 
nlooe de 3. Paulo, realisado hon. 
tem no Theatro Municipal, o sr. 
presidente do Estado fez-se re- 
presentar pelo sr. capitão Tenó- 
rio de Brito, ajudante dc ordens 
de e. exc.. 

♦ » ♦ 
O »r. capitão Tenorio de Bri- 

to, ajudante de ordens do sr. pre- 
sidente do Estado, representou 
s. exc-, nas solennldadcs do 2.o 
Congresso Aloisiano, realizadas 
hontem no Mosteiro de S. Bento. 

♦ * * 
O sr. presidente do Estado en- 

viou cumprimentos ao sr. depu. 
lado Cesar Vergueiro pela pas- 
sagem do seu auniversarlo na- 
talício. 

corto. Pela 1»! do menor asfor- | penitente, parasita do idioma nos. 

CAUSOD o melhor Impres- 
são o notável discurso 

pronunciado no Senado Fe- 
deral, sobre o caso da 
amnisttn. pelo UJnstre ju- 
rista dr- Adolpbo Gordo, nm 
dos mais enltos represeatan- 
tes de São Paulo na Camara 
alta da Uepnbllca. 

O sen discurso é uma pe- 
ça de raro valor jurídico, 
solida na sna sóbria estrn- 
etnra, baseada na llcção dos 
maiores laminares do direi- 
to qac versaram sobre o as- 
sumpto. E, mais que isso, é 
de uma lógica Irretorqulvel 
nos sens argumentos, lógica 
oriunda da licção dos factos 
e de nm seguro e insophls- 
mavel bom senso. 

O illnstre parlamentar, 
fazendo sentir a asplraçãa 
legitima da pacificação do 
paiz que empolga todos os 
espíritos, accentu'a que a 
perturbação não parte dos 
que acham a medida Invoca- 
da como* tuopportuna mas 
dos qne calcnladameate a 
solicitam. 

Dia com rigor dc verdade 
• serena lealdade o senador 
Adolpbo Gardot "Não basta 
uma amnistia para qne a pa- 
cificação se rcall»»: não é 
simplesmente com golpes de 
decreto qne se a consegue.*' 
Isso é um tacto que nflo es- 
capa á percepção do mais 
rebelde á verdade solar das 
consas. A opportunidade da 
medida residiria na lealda- 
de com que fosse invocudn a 
nmnislia, dentro do Justo e 
patriótico desejo de não 
mais se perturbar a vblu dn 
nação com os crimes de qne 
o Brasil Inda fan pouco era 
trágico theatro. Amnistiar 
a ameaça, a vontade eontu- 
mna e proclamada de tumul- 
tuar as energias honestas 
que procuram fascr a gran- 
deza e a prosperidade dn 
nação, é trablr o espirito 
jurídico dessa mesma medi- 
da. 

Para provar esse sincero 
desejo de pacificação, en- 
carnado no proprlo espirito 
do nosso Justo e patriótico 
governo, elton o orador pa- 
lavras do dr- Washington 
Lais, a grande e desvelado 
brasileiro que com tanta 
nobreza e Justiça dirige os 
supremos destinos dn na- 
ção, Essa almejada harmo- 
nia não pôde ser gerada nr- 
tificlnlmcnte, mercê dn ma- 
gia de ura decreta. E' nm 
estada de animo que a lei 
não erla, mas qne é mister 
qne exista na consciência 
ainda perturbada doa rebel- 
des de hontem. 

O discurso do senador 
Adolpbo Gordo é de uma 
clareza e de uma verdade 
convincentea. Merece ser li- 
do por todos os bons bra- 
sileiros que querem ver n- 
nidos numa nnlca consciên- 
cia de paz, de ordem e de 
trabalho todos os filhos do 
nosso amado Brasil, — M, 

V 
Conformo noticiámos, seguiu 

ante-hontem para Ribeirão Pro. 
to, tendo chegado hontem áquel- 
la cidade, o sr, dr- Carvalhal 
Filho, secretario do interior, 
que se fez acompanhar do seu 
auxiliar de gabinete, s . Anto- 
nio M. de Oliveira Cer ;'.r. 

3. exc, realizou diversas vi. 
sitas a estabelecimentos públi- 
cos e particulares do 'Ribeirão 
Preto, tendo sido receMdo com 
varias homenagens. 

Hoje, á noite, o sr, fir. Car- 
valhal Filho embarcará da re- 
gresso a esta capital, devendo 
^qul chegar amanhã eido. 

 ♦ — 
Seguem hoje para o Rio di 

Janeiro, pelo nocturno 'te luxo 
os srs. deputados Atai'ja Leo 
nel, membro da Commlssão Di. 
rectora do Partido Republicano 
e Valeis de Castro, 

 ^ » 
O sr. Prefeito da Cap'ta]' fez. 

se representar peio seu auxiliai 
de gabinete, sr. Argemiro de 
Sousa, nos funeraes doisr. dr! 
Carlos de Paiva Meira, hontem 
realizados. 

O sr. dr. Irineu Mo-etzsohn 
lo Castro, offlclal de Tabinete 

do sr. secretario do 'nterlor, 
retribuiu, hontem, a vi Ita que 
fez a s. exc. o sr. cor ml da 

| França em São Paulo, 
♦ - 

O sr. presidente do Estado as- 
Eignou o decreto que approva ae 
noras bases de tarifas para vigo- 
rarem nas linhas ferreas da Com. 
panhla Ferroviária São Paulo- 
(íoyaz, em virtude do augmento 
de 10 ojo, a que se refere o 
contracto de 21 de maio p. pas. 
sado, assignado nos tern^os do 
decreto n. 4212. de 10 de março 
do corrente anno. 

os srs. José Candido da Silvei- 
ra, Constantino BiasoII, José Pe- 
reira Guimarães, Antonio Candi. 
do Diniz e Olymplo Teixeira, 
membros do Directório Politico 
de Pedregulho. 

O sr. Luiz Fonceca, presiden- 
te da Camara Municipal, em da. 
ta de hontem, felicitou o depu- 
tado Cesar Vergueiro, peio seu 
anntversario natalício. 

Deverão comparecer hoje, ás 
12 horas, no salão da Contado- 
ria da Administração dos Cor- 
reios de São Paulo, todos os 
candidatos inseri p tos para o 
concurso de segunda entrancia 
para serem submettidos a prova 
escripta. 

Aos drs. Roberto, Martinho, 
Jorge. Alberto e Sergio do Pai- 
va Meira, Carlos do Sousa Ara- 
nha e sra. d. Olga de Paiva Mei- 
ra. o sr. Luiz Fonceoa, pre.lden. 
te da Camara Uu-iclpal. enviou 
pesames, pelo failecimento do dr. 
Carlos de Paiva Meira. 

Na inauguração do cinema 
"Capitólio", hontem realizada, c 
sr. Prefeito da tapltal fez-se 
representar pelo sr. Argemirc 
de Sousa, seu auxiliar de gabi- 
nete. 

A Commissão Directora- do 
Partido Republicano reconheceu 

A Secretaria do Interior solici- 
tou do Serviço Sanitário a desi- 
gnação de Juntas medicas que 
pro**odam á inspecção de saúde 
nas pessoas dos srs. dr. Aristi- 
des Pinhelfo do Albuquerque, de- 
le-udo de policia Santa Cruz 
do Rio Pardo, e José Loureiro 
Bellieni, avaliador da comarca de 
Kiuelião Pióto, onde deverá ser 
efíectuada a inspecção. 

O embaixador Teffé, saudando 
a Itaiia e sua forte Marinha, dl; 
que o nome dado ao submersive 
recorda a batalha cavai do 
"Humaytá", na guerra com o 
Paraguay, da qual era único so- 
brevimente o seu pae, que com. 
mandava então a corveta "Ara- 
guary". 

A nova unidade naval brasi- 
leira é perfeita construção dot 
estaleiros "Ansaldo"; suas cara. 
cteristicas são as melhores pos- 
síveis. O "Humaytâ" poderá at- 
tingir grande profundidade 
reunindo os elementos mais re- 
centes, que fazem que o novo 
submarino fique em plano df 
destaque entre todos os typos de 
submersíveis construídos até a- 
gora. 

São as seguintes as dlmen. 
sões e earne^nri-iieaB prlnrlpa» 
do "Humaytá": deslocamento, n' 
superfície. 1 SSO tonelndas; 
desloeamento, Immerso, 1 810 to 
neladns: comnrlmenfo. '5 me 
tros: largura. 7.80 metros: altu 
ra, 0.00 metros: velocidade, na 
suoerfleie. 18 nós a meio; veio- 
cidade, Immerso, 9 nós e melo- 
armamento: fi tubos lanon.toepe. 
do. um tubo lanea-mlnas, um 
canhão de 4 polegadas, e 4 me- 
tralhadoras. 

As autoridades navaes sallen. 
tam o novo espirito que domina 
a Marinha Brasileira. fazendo 
construir um submersível de 
grande deslocamento, previsto nr 
progrnmma naval do Brasil. 

A's 13 horas, a sociedade con- 
structora do "Humaytá" offece. 
ceu um grande almoço. A's 17 
horas, haverá recenção no pela 
elo da Municipalidade. A's 21 
horas, realizar-se-ã o banquete 
offerecldo pelo almirante Mo. 
naco, commandante da praça d 
Spezia, cm nome da Marinha de 
Guerra Italiana. A's 23 horas 
recepção solenne no Circulo 
delia Marina. 

O sr. embaixador do Brasil e 
sra. Oscar Teffé, regressarão a 
Roma amanhã, ás primeiras ho 
ras da manhá. 

O sr. secretario da Agricultura 
enviou teiegrammas de feli'■fa- 
cões aos srs, deputados Fernan- 
do Costa e Cesar Vergueiro, por 
motivo de seus anniversarlos. 

Seguiu para o littoral sul do 
Estado de S. Paulo o sr. dr. 
Leopoldo Strube, cônsul geral da 
Allemanha. S. s. entre- pela 
Sorocabana e vai terminar a sua 
excursão em Santos, devendo vU 
sitar Iporanga, Registo, Xlrlrica, 
Pariquéra-Assu', Colonia, Carlos 
de Campos, Cananéa e Iguapé. 

Foi designado para acompa- 
nhar o sr. cônsul geral o sr. ins- 
pector de Colonização João Ba- 
ptista de Oliveira. 

0 «Humaytá» 

Foi lançado ao mar, em Spezzia, este novo 

submarino da marinha brasileira 

SPEZZIA, 11 (A) — tíontem, 
ã noite, chegaram a est» cida- 
de, o embaixador do Urosli jun. 
to ao Quirlnal e sra. Oscar de 
Teffé: o primeiro conselheiro da 
mesma embaixada, dr. Fonseca 
Hermes, e os srs. addldoe mili- 
tar e naval do Brasil. . 

Os dlnstlnctos visitantes foram 
recebidos com todas as homena 
ge»e. A cidade regorgita de po- 
vo. apresentando aspecto mara- 
vilhoso. cheia de bandeiras bra- 
sileiras entrelaçadas conj as ban- 
deiras Italianas, e coberta ds ma- 
nifestos em que é exaltado o no. 
me do Brasil, entre os «uaes In. 
números oom a segulnje legen- 
da: "Viva o Brasil, quéjteve fé 
no trabalho Italiano". ■ 

A cidade movimenta-se para a 
grande solennidade do dia: o 
lançamento ao mar do "Humay- 
tá", novo submersível da Es- 
quadra Brasileira. 

Os srs. embaixadores < do Bra- 
sil receberam, pouco àoaois de 
sua chegada, os consulís brasl. 
leiroe, congregados aqui para a 
cerimonia. 

O pessoal da missão) naval, 
commandada pelo capltájí de cor. 
veta Alberto Bastos e pelo te- 
nente Carvalho, hoje, pela ma- 
nhã, em automóvel®, dlrlglu-se 
para o torpedeiro 57, colnmanda- 
do pelo tenente Carucl; a cujo 
t-ordo tomaram logar as altas au- 
toridades e demais pessoas gra- 
das convidadas para a, cerimo- 
nia. 

O torpedeiro 57 rumou para os 
estaleiros navaes da "So^ietá An- 
saldo", de Ban Giorgio, onde as 
autoridades foram recebidas com 
salvas de palmas enthustastlcos. 

Chegaram para assisti/ ao lan- 
çamento do "Humaytá"; os srs. 
embaixador do Brasil no Quirl- 
nal e era. Oscar Teffé; almiran- 
te Sirlanl, sub-secretarl^ da Ma. 
rinha, eprepentando •- exc. o 
sr. Benito Mussolini, presidente 
do Conselho do Mlnlstroa; mare. 
obal Pietro- Badogllo, chefe do 
Estado Maior Geral, represenlan- 
to do Exercito Nacional: almi- 
rante Monaco, commandánle da 
piaça de Spezzia, como represen- 
tante do ch '<• do Kstad, Maior: 
conselheiro da embaixada do 

Brasil, dr. Fonseca Hermes Fi- 
lho; commlssarlo real, cm Spez- 
zia. conde commeu '-.dor NavallI; 
addldos naval e militar á em- 
baixada do Brasil Junto ao QuU 
rlnal; cônsules do Brasil; Eduar- 
do Agostini. Araujo Rapallo, No- 
gueira, grande offlclal Bonla; au- 
toridades civis e militares e as 
representações de varias socie- 
dades de Spezzia. 

A's 11 horas, reallzou.se a ce- 
rimonia do lançamento do "Hu. 
maytá". Uma esquadrilha de 
hydro-avlões fez, durante o acto, 
lindas evoluções sobro os esta- 
leiros, saudando a no .-a unida- 
de da Armada Brasileira. 

A sr. embaixatriz Oscar Tef- 
fé, madrinha do "Humaytá", que- 
brou na quilhe do novo submer- 
sível uma garrafa de "champa- 
gne", e, cortadas as amarras, o 
-Humaytaá" entrou majestosa- 
mente no mar, saudado pelos ti- 
ros de salva de um torpedeiro 
da Marinha de Guerra italiana. 

Harrahs intermináveis aoom. 
panbaram a cerimonia, que se 
desenrolou com commovedora 
austeridade, 

O lançamento ao mar do "Hu- 
maytá", verifioou-se soberba, 
mente, sem o mais ligeiro con. 
tratempo. As autoridades felici- 
taram, calorosamente, os directo- 
res da "Ansaldo-San Giorgi", al) 
presentes, congratulando-sa com 
elles pela passagem de seu 2ã.o 
annlversario de fundação o pela 
incersante actividade, sem pou- 
par esforços para que, sempre e 
cada vez mais, reaífirme, em to- 
do o mundo, o seu prestigio de 
magnifica constructora de sub. 
marinos. 

As autoridades brasileiras, 
louvando ainda o magnifico tra- 
balhosa grande firma italiana 
cujas construções se distinguem 
entre as melhores do mundo, pe. 
ias suas Insuperáveis qualida. 
des, — lembram que, ha 13 an- 
nos, a mesma sociedade entrega 
va ao Brasil éutros 3 submarl. 
nos, que ainda hoje supponam 
perfeitamente o mar. 

A sociedade constructora do 
"Humaytá", oftereceu uma sum 
ptuosa recepção ás autoridades j 
urcsenU-s« 

O ESTADO DE SAÚDE DO SR. 
PREFEITO DA CAPITAL — 
VISITAS RECEBIDAS POR 
S. EXC. 
Continua, felizmente, em fran- 

ca melhora o estado de saúde do 
sr. dr. Pires do Rio, prefeito da 
capita], ha dias victima de ura 
lamentável accldente de automó- 
vel. 

S. exc. tem recebido inequívo- 
cas provas de consideração e 
sympathia. Enviaram teiegram- 
mas ao dr. Pires do Rio, visltan- 
do-o, mais os srs.: Pessoa de 
Queiroz. Mário Oliveira, Octávio 
Costa, Instituto Histórico da 
Bahia, Bernardino Sousa, Carva- 
lho Brito, Agneiio Filho, dr. Cle- 
mentino Fraga, Antonio de Al- 
cantara Machado, Antonio Pe- 
nido, Eduardo Lejeune, Alvaro 
Rodovalho, arcebispo de Maria- 
na, Augusto Gomes Castro, depu- 
tado Carlos Varella, Associação 
dos Proprietários da Praia Gran- 
de, dr. Pinto Ferraz, Francisco 
Franco, José M. Rodrigues Al- 
ves, Henrique Legaspe, dr. João 
Nogueira, família Arthur Jahr- 
mann, Daniel de Abreu, José 
Arantes Junqueira, Miguel Cas- 
tro, Antonio Olymplo, Arnaldo 
Silva, Mário Tavares Filho, A- 
madeu Botelho, Abrahão Leite, 
Azevedo Amaral, Alfredo Ama- 
ral, prefeito municipal de Ca- 
plvary, Bráulio Xavier, secreta- 
rio do Interior da Bahia, Costa 
Pinto, director da Imprensa Of- 
flclal da Bahia, Gões Calmon, 
Mariz Sodré, Plrajá Silva, dr 
Stevcnson, promotor publico de 
Santos, deputado federai Ber- 
bert de Castro, José Boiteux, 
deputado Costa Ribeiro, A. P 
de Andrade Muller. Alberto R. 
Paiva Justino, Bernardes Jú- 
nior, Antonio Ribeiro dos San 
tos, Maju Jayme, Paulo Costa 
Azevedo. 

Ainda por cartas e cartões, 
manifestaram o seu interesse 
peio estado de saúde do sr. dr. 
Pires do Klo, as seguintes pes- 
soas: 

Dr. Gastão Ayres, A. Santos 
Oliveira, J. M. de Azevedo Mar- 
ques, Manuel Fernandes Lopes. 
José Bueno de Oliveira Azeve- 
do, Luiz Gonzaga Freitas, Bel- 
trão, Joaquim Nascimento, Lucas 
Bicalho, Basilio Jafet, Antonio 
M. Alves Lima, Plinio Rodri- 
gues de Moraes, Nagib Jafet 
Benjamin Jafet, dr. Carlos Va- 
rella, J. Dalle.Afflalo, P. A. de 
Lima Guimarães, padre Antão 
Jorge, Joaquim Vieira de Cam- 
pos e filhos, Alvaro Augusto de 
Carvalho Aranha, Pedro Luiz de 
Oliveira Costa. João Manuel, vis- 
conde de Nova Granada, Olym- 
plo de Assis. A. Pereira d» 
Queiroz, Lucas Soares Neiva, 
Octávio C. Pereira, prof. Arman- 
do Beliardl, Alfredo da Silveira 
Renato Junouelra Netto. J. Car- 
valho Araujo, Marcos Schlmitz 
A. Zerenner, J. de Sousa Leão 
Araujo Ouerra, Arthur Tropp- 
mnlr, dr. Raul da Rocha Medei- 
ros, Joaquim Montenegro, José 
A. Burlamaqul, Chiquita de Oll 
veira Lobarto, Antonio de Pau- 
la Rodrigues Alves, Eduardo A- 
raujo. Bento de Abreu Sampaio 
Vidal, João Hhut, Cid Ferreira 
de Camargo, Alberto Caldas, dr. 
Lucio Veiga Júnior, Amaiio I) 
de Mollo, dr, Edgardo Tiblrlçá, 

Do ponto de vista da ethica 
politica e do Jurídico o caso da 
amnistia, transformado era mais 
um pretexto para as explorações 
demagógicas de que a Nação es- 
tá visivelmente cansada, é um 
caso liquidado. 

Rejeitado pelo Senado, o pro- 
jecto de amnistia, nos termos 
em que foi concebido, nâo mais 
poderá ser renovado, este anno 
perante o Congresso. O lumino- 
so parecer do deputado João 
Mangabelra, assignado por to- 
da Commissão de Justiça da Ca- 
mara, exgotta o assumpto. 

Já tivemos occasião de expli- 
car quo a altitude do Senado Fe- 
deral rejeitando o projecto logo 
em primeira discussão, foi im- 
peccavel. Nem seria concebível 
que, em matei la de tamanha re- 
levância, a Camara Aita da Rs- 
pubiica agisso levianamente. 

Estamos deante de um facto 
que só a exploração politica pre- 
tende disvirtuar. 

E* assim que se allega que os 
membros da Commissão de Con- 
stituição, concorrendo para a 
rejeição do projecto, tinham si- 
do contradlotorlos com a sua 
opinião sobro a constitucionali- 
dade — aliás Indlscutivel — do 
mesmo. 

Désdo o primeiro momento, 
pelas Informações telegraphicas 
e pelas deducções do bom' senso 
afflrmámos quo o Senado fez o 
que podia fazer, exerceu regu- 
larmente a sua soberania. Ne- 
nhuma exhorbltancla, nenhum 
desprezo das boas normas occor 
reu. 

Ora, a nossa Impressão se con- 
firma pela leitura do parecer de 
que foi relator o senador Ber- 
nardino Monteiro s subscripto 
pelos seus demais companheiros 
de Commissão, O eminente re- 
presentante do Espirito Santo 
é um homem de grande linha 
pessoal e politica. Culto, experi- 
mentado, cheio de responsabili- 
dades na vida publica, não pode- 
ria ter procedimento antagónico 
com procedimento anterior. 

Conceder amnistia é preroga- 
tiva expreaaa do Congresso. O 
parecer nem podia dlscutll-a 
Apenas no momento especial que 
atravessamos, quando o palz 
convalesce de crise grave, deter- 
minada pelo impatrlotismo de 
alguns, proclama o senador Ber- 
nardino Monteiro que o Congres- 
so deve agir solidariamente com 
o Poder Executivo, responsável 
peia manutenção da ordem. B o 
seu parecer insophismavelmente 
repelle a amnistia, por inoppor- 
tuna e inconveniente. Vamos 
reproduzil-o na integra, subil- 
nhaodo algumas doo suas phra 
ses. A leitura attenta. mostra 
como são infundadas as aliega- 
ções opposlcionistas contra o 
Senado, que sõ procedeu regular, 
lógica o prudentemente, com 
uma alta noção das conveniên- 
cias naclonaes. 

PARECEU N. «5 — 1937 
Em 20 de maio ultimo foi apre- 

sentado ao Senado, pelos illustres 
senadores, Irineu Machado, Bar- 
bosa Lima, Antonio Moniz e Lau- 
ro Sodré, o projecto n. 4 do cor. 
rente anno, concedendo amnistia 
geral e plena aos civis e milita- 
res, directa ou indirectamente, 
envolvidos nas conspirações e 
revoluções, nos levantes o mo- 
vimentos, occorridos no territó- 
rio da Republica, desde 1922 até 
1927. 

E' incontestável, em face do 
artigo 34, n. 26. da Constitui-.ão. 
quo ompete privativameote ao 
Cawrreaso ronrede.' a providen- 
cia oroposta. Ella enquadr«-se 
nas moprias funeções i^^isintl- 
vas; mas, ahi está asslgnaladn 
entre as attrlbuições do C - 
gresso como, aliás, em todas s 
Constituições (Argent. Inc. 17» 
porq':e, cabendo d. ponto de vis- 
ta theorico ao Poder Executivo 

a m lida da amnistia e Implican- 
do a rua concessão em uma sus- 
pensão de leis pennes, no proprlo 
interesse da erdem jurídica, sõ as 
Congresso poderia ser attribuida 
essa faculdade, que é a essencla 
mesma do s u poder de legislar. 

Esta, a nosso vér, a razão poi 
que a lei inclue entre as attri- ' 
bu' " s privativas do Congrssso, 
e não do ecutivo, a de "con. 
ceder amnistia". 

A lei deve ser inflezlvelmenta 
cumprida; mas ha, por izes, ra. 
zões de interesse publico, que 
aconselham a conveniência da 
suspender-lhe a execução, e ao 
podir que compete decretar a lei. 
o sõ a eile, poderia ser conferida 
a prorogatlva de suspendel.a. A 
amnistia . pois. uma lei for. 
mal. E' esta uma regra de qua 
nenhuma excepção dá conta o 
regira m, uma vez que a excepção 
consignada no paragrapbo 35, 
do -tigo 179 da Constituição lo 
império soffreu as restrlcções do 
artigo 34, n. 26, da Constltu' lo 
Federal, que veiu restituir ao 
Legislativ * amplitude de attri. 
bulções cone -nentes a este ramo 
do Poder Publico. 

Como medida de caracter eml. 
nenteroente nolitico, a araAlatla 
•6 ue legitima qnauil delia de- 
correra riauitadna ateis par- a 
aocl .-dnde o -õ deve ser concedi- 
da quando tem o Poder Publico m 
certeza de qne não vem dnr ense- 
jo a novas empresas do espirito 
t - n-inn-Uia e subversão da or- 
dem. Oeve-se attender que a 
medida é delibei no interessa 
da sociedade; o conselho sõ põ. 
de vir des interesses do palz. 

Agir con rlame.ite, sem ter 
certeza da opportunidade e con. 
venienolB dessa mi ia Irr oga- 
vel, não arria attender ao Inte. 
resse dn pacirlrnçfio. mas animas 
a rel-cldln, proporcionando o con- 
tagio do espirito faccioso. 

Na concessão, pois, de provi- 
dencia tão delicada, não se põda 
proceder com precipitação; não 
se péde ceder a inspirações ou- 
tra», qne nflo sejam de origem 
nnclonal; não se pôde, por isso 
mesmo, delxir da examinar si a 
providencia, além de Inconstitu. 
clonal, é conveniente, ntti, habli, 
em sumnia oppor por asse- 
gurar a pacificação, a estabilida- 
de da ordem. 

Esta opportunidade, consoatit« 
a Interpretação do texto constl. 
tucionai, sé se põdc inferir da 
iniciativa do Poder Executivo, a 
ninguém negará ao sau patrio- 
tismo o uso dessa iniciativa, mes. 
mo nos precisos termos do artigo 
29 da Constituição, quando jul- 
gar útil a medida e Idónea ao» 
fins da pacificação. 

Esteja embora forte o Execn- 
tlvo para reprimir quaesquar 
perturbações da ordem publica, 
não conseguirá, certo, prevenir 
as consequências que para a vi- 
da económica do palz possam ad- 
vir do deferimento pelo Congres- 
so de uma providencia, qne nflo 
attende, de perto, ãs suggestões 
tio Interesse publico. 

Essas considerações, necessá- 
rias á exegese do texto, deixam 
perfeitamente em evidencia que, 
sl do ponto de vista theorico com. 
pete ao Executivo a iniciativa, dq 
ponto de vista pratico, da lei po. 
sitiva, é amplo o poder politico 
de legislar, e cabe ao Congresso 
decidir sobre o provimento da 
medida suggerida, entrando no 
seu mérito, uma vez que o pro. 
Jecto é perfeitamente constltu. 
cional, defiulndo, como deflue, dc 
uso de uma sua prerogativa, con- 
signada no art. 34, n. 26, dá 
Constituição Federal, 

Esse o parecer da Commissão 
de Constituição. 

Saia das commissões 2 de ju, 
nho de 1927. — Bnrno BrnndBa, 
presidente. — Bernardino Mon- 
teiro, relator. — Ferreira Cha- 
ves. — Lopes Gonçalves, 

S. Nogueira de Lima, Américo 
Mascate, Lu.z M. Pinto do Quei- 
roz, dr. Sebastião Soares, Ma- 
rechal Eduardo Sócrates, dr 
Franco da Rocha, dr. Assad Be- 
chara, J. A. de Barros Pentea- 
do, José Leopoldo e Silva, Um- 
belino Lopes, Flávio de Men- 
donça Uchóa, Affonso da Castro 
Mello, Dácio A. de Moraes, Ce 
sarfo Coimbra, Bellinha .e Go- 
doy. dr. Francisco Laraya Fi- 
lho, Alfredo A. Santos Rooa, 
Bento Ribeiro da Luz, conego 
Manuel Meirelles Freire, Eugé- 
nio de Lacerda Franco, dr Ro- 
niualdo Horta Feio, dr. Sylvl.o 
Marques, José Cuba de Sousa, 
Eleonora da Silveira Cintra, VI 
ctor Pepi, João B. Dalbosco, As- 
sociação Feminina Beneficente e 
Instructlva, Alvise Roccato, mr 
e mme. Jorge E. Calfat, J. G 
Pereira Lima, dr. Candido Tei- 
xeira, Paulo Setúbal. J. Bertino 
de M. Carvalho, Alfredo Antu- 
nes de Oliveira, Damaso Cor 
rêa Coelho. Arnaldo Guilherme 
Chrlstiano, Cicero Azevedo, Bd 
mundo Krug, dr. Hilário Frei- 
re, Alfredo Pujol, Joaquim de 
Assis Ribeiro, Pedro de Alcanta- 
ra Almeida Magalhães, João Se 
veriano da Fonseca Hermes 
Francisco Pereira, Adolpbo Wa 
Inberg, Alice de Toledo Tibiri 
çá. José Lobo. João Silveira Ju 
nior, Alvaro Guimarães, Alee 
biades Delamare, Francisco A 
zeredo, Manuel Athayde, Pedro 
Voss Filho. 

ESMIISM 

PASSEATA EM COMMEMORA- 
ÇAO A' DATA DA BATALHA 
DO RIAC1IUELO 
Os escoteiros da Commissão 

Central da A. B. E. e da Asso 
elação 'Baden Powcll", acompa- 
nhados da seus respectivos dire- 

ctores technicos, promoveram, 
hontem, uma imponente pasaea- 
ta pelo centro da cidade, en 
commemoração á data da Bata- 
lha do Riachueio. Reuniram-se 
no largo do Carmo mais de 100 
escoteiros, bandas de tambore» 
o cornetas. 

Depois de organizados em pa- 
trulhas, desfilaram, ás 20 horas, 
peias prlnclpaes ruas do centr« 
da cidade. 

Fesia campestre 

da Força Publica 
—»_ 

Como anteriormente féra afl- 
nunclado, deveria ter.se realiza- 
do no dia "t de abril p, passado, 
no Barro Branco, uma grande 
festa campestre, offerecida pelo 
coronel Pedro Dias do Campos 4 
officialidada da nossa Força Pu. 
bllca. 

Com a morte, porém, do dr. 
Carlos de Campos, ficou a mesma 
adiada para o dia 16 do corrente, 
a qual se realizará no mesmo Io. 
cal, partindo os convidados em 
trem especial da Cantareira, ás 3 
horas, da estação do Tamandua- 
tehy. 

A festa que o commandante d« 
Força Publica offerece aos seut 
dignos commandados prometto 
as proporções de um dia cheio de 
alegria e camaradagem em meio 
da cohesa classe milu-r. 

V 
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A MANTEIGA DE CÔCO NO PRIMEIRO 

E NO SEGUNDO CONGRESSO DEOLEOS 

— UMA QUESTÃO DE... LANA CAPRIN A' 

No prlmebo Congresso da O- 
leos realizado no Rio de Janeiro 
no anno de 1924 e no que se en- 
cerrou, ultimamente, em Sfio 
Paolo, discutiu-se multo Acerca 
da denominação da gordura et- 
trabida do clco das palmeiras. 

A causa qi c deu origem » dia- 
njssdes acaloradas resume-se no 
leguinte: a Directoria da Sande 
Publica do Rio de Janeiro n&o 
permitte que se venda essa gor- 
dura vegetal com a denomina- 
ção de manteiga. Manteiga, se- 
gando a nossa legislação, é de- 
nominação que sd cabe, de di- 
reito, á manteiga do leite e n&o 
pOde e nem deve ser usada para 
qualquer outro productç. 

81 aqui e s'ém (e Isto em mui- 
tos outros taises) usa-se a e\ 
pressão manteiga de cOco (beur- 
re de coco em (rancez e burro dl 
coco em italiano); manteigr. de 
cacau, etc., tal (acto não justi- 
fica a expressão que, erradamen- 
te, se tem admittido. ET isslm 
que entendo a Directoria da Sau 
de Publica do Rio de Janeiro que 
não tolera u venda da gordurt. 
de cOco com a denominação dc. 
manteiga vegetal, manteiga dc 
cOco e ex-tr- ssões semelhantes, 
que. aliás, têm sido adoptadas 
no registo de marcaa e na legis- 
Iação alfan-i.garia em vigor. 
Assim 6 que um português que 

vendia um producto com a 
dtncmlnação de manteiga de s- 
mcndoim, cahiu na censura do 
referido dept t lamento, que tole- 
rou a mudança de i.ome para o 
de polpa, pasta (ou cousa sem — 
lhantc) de amendoim,. 

Mas, a discussão áccrca da in- 
tolerância da Directoria da Eau 
de Publica tomou taes propor- 
Cãea que os Congressistas se v 
palzonaram ardorosamente com 
essa questão estéril, tanto que 
um dos oradores falou nada me 
nos da duas horas, sobre o as 
sumpto, e a sessão, começada 
ãs S da noite, foi atê a 1 bora da 
madrugada, sõ se discutindo st 
devia ou não ser toleradtf a de 
nominação de 'manteiga de cO- 
co'. 

As duas facções cm que esta 
ram divididos os Congressistas 
são cediam nos suas intransi- 
gências e Je nada valeram as 
justas ponderações dos orado- 
res... neutros na questão. 80 
a multo eusto <e isto mesmo por- 
que os Congressistas estavaa. 
cansados) c.begou-se ao accOrdo 
de encarregar uma commlseão 
de estudar melhor o caso que 
sem duvida terá sua continua 
ção rfo terceiro Congresso, •• 
jual. pelo que se diz, será rea 
Uzado em Pernambuco. 

Uns procuremos esclarecer ao 
leitor sobre o que diz respeito 
u> producto considerado come 
sllme> to s como um artigo Im 
portante da exportação^ quando 
>« beneficiar no pais a Immen 
iidnde de cOcos que exportamos 

Procuremos, pois. pôr a ques- 
Jo da manteiga de cOco no» 
seus verdadeiros ' eixos, isto ê, 
considerando o producto sob os 
pontos de vista seguintes: 

l.o — A mant-iga ou gordura 
de cOco não é um verdadelr» 
succedaneo da manteiga <ie lei 
te de vacca e, nem constituo um 
•rival" ou concorrente desse 
producto animal, mas uma gor- 
dura como outra qualquer, mui 
to Indicada para ser usada na 
arts culinária, como condimento 
d.,.-, comidas preparadas srfb a 
acção do calor. 

2.o — A manteiga ou gordura 
de cftco é um producto hyglenl- 

co que pôde offerecer vantagens 
ao consumidor, sl se lhe der pre- 
ferencia, vantagens que poderão 
ser de ordem hyglcnica, em rela 
ção ás outras gorduras anlmaes 
c de ordem económica, quando o 
barateamento da matéria prima 
e da respectiva Industria o per- 
mlttir. 

3 o — A manteiga ou gordura 
de côco é um producto que ba- 
bilita a aproveitar uma riqueza 
incalculável com que a natureza 
brindou as terras do Brasil, ri- 
queza que, sabendo-ss aprovei- 
tar. deverá influir ponderosa- 
mente para enriquecer as nos- 
sas finanças. 

Assim sendo, que mal ha se 
imitamos os outros paizes ac- 
ceitando a denominação de man- 
teiga de côco? Ou queremos ar- 
vorar-nos em censores, corri- 
gindo uma denominação que. 
sendo acceita aqui e em muitos 
outros mercados, não traz In- 
convenientes de especle alguma 
ao consumidor? 

Porque São Paulo tolera essa 
denominação que até os natura- 
listas usam em suas obras es- 
críptas em portuguez e cm ou- 
tros idiomas? 

Que denamlnação deveremos 
dar A manteiga de oõco, assim 
denominada na França, na Ita- 
lia e em outros paizes, sim, que 
denominação daremos ao nosso 
producto quando os nossos in 
dustrlaes nos habilitarem s bs 
neficlar toda esse côco que ez 
portamos e que enriquece ar 
florestas de palmeiras com que 
a pródiga natureza cobriu ez 
tensas área» de muitos Estados 
da Federação? Será mesmo nocl 
vo, prejudicial ou... frandu 
lencla exportar a gordura vege 
tal das sementes das palmeiras 
com a vulgar denominação até 
boje usada? Será mesmo neces 
harlo que mudemos o nome de 
manteiga de côco para o de os 
nba, oloo, gordura, graxa... de 
côco sô porque aqui, no pair on- 
de se produz, não se admltte « 
denominação vulgarmente usaan 
em muitos paizes ou sô porque 
poderá talvez nascer contueái 
no povo ignorante que confun- 
dirá o producto com a mante. ra 
de vacca? Si azsim fôr e par* 
que não se faça confusão edu 
quemos, do preltrencla, o nossi 
povo meridional. Já que o dos 
Estados do Norte o conhecem 
sufflclentemente. 

Como se \i. medltando-se so 
bre o assumpto, chegamos '. 
conclusão, de que, de facto, se 
fez dello uma verdadeira ques- 
tão de... lana caprina. 

Procuremos de preferencia 
saber explorar essa grande in- 
commensuravel riqueza das 
palmeiras do Brasil, procuremos 
de facto, beneficiar aqui os eõ- 
cos que expertamos e não crie 
mos embaraço ao commerclo 
desse producto que poderá ser 
remettldo, alfm de outros Ioga 
res, para a França e para a Ita 
lia onde é conhecido • será re- 
cebido cora sympathla sob as 
respectivas denominações de 
benrre dc coco e bnrro dl COCCO 
ou burro dl palma. 

Sejamos práticos, não faça 
mos questão de ser mais realis- 
ta do que o rei. Isto é, despre- 
zemos essas questões de Iana ca- 
prina e tratemos, ao envez, de 
servir, como devemos, os altos 
Interesses economlcos da Patria. 

L. Granato 

0 '9 ds 
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No» mostruários da A-encia 
Municipal, no Palacio das Indus- 
trias, estarão á venda, hoje, dl 
versas fructaa entre ellas. bana- 
nas de Súo Sebastião, laranjas 
variadas e Jaca» além de outras 
recebidas nesto» últimos dias. 

As vendas, como de costume, 
terão encerradas ao moio dia em 
ponto. 
_ o» ped^os dos naslgnantcs 

• a domlrlllo devem eer fcltoe 
pelo «olephone Central «168. 

—Como Jã notlclamoa, embar- 
car* boje. em Santoe, pelo va- 
por • Almnnzora", o sr Bleroan. 
reputado technlco especialista *m 
negoclos de fructa» e que leva 
diversa* caiza» do» melhore» 
producto» da pomlcultura pau- 
lista. com o fim de enaàlar a sua 
collocação no» mercado» ingle- 
zes. 

Dessa experlencla é possível 
que resulte um acc6rdo para uma 
exportação regular. 

— Continuam a ser fiscaliza 
do» diariamente os postos de ven- 
da de fructas oelos preços do 
labella d» ápencia Municipal. 

Já foi hontem Iniciada tamhem. 
em algups arrabaldes, a venda, 
pelo» preços cfflclaes. de fructas 
em carrocinhas. 

Si a experlencla der resultado 
esse serviço se exlenderá a dl- 
vraos outros arrabalde» da capi- 
tal. com o f'm de proporeionar ao 
publico modicidade de preço, 

— Tem havido algumas recla- 
mações sobre os preços da bana 
na nanica, cuja coiacjo, aliás, 
continua em alta. tendo hontem 
«Ido vendida» sobre vagões di 
versa» toneladas na base de t*nl 

o aiigmento re'atlvn de 
no varejo. Pelo que noa 

a Agencia Municipal 
ainda possível evitar as 

solllaÇles brt^eoa» do mercado 
'e banana», producto esse que, 
omo te sabe, tem hoje larga 
xportação. 
— Os pre 

ioJe e am»' 
onstam (la 
\hacate, dozls 
tbacnxl. kilo 

Laranja abacaxi. 
dúzia- • • > • «600 

Laranja Bahia, 
(typo C) duzla 1390» 

Laranja Bahia, 
(typo B) duzla 13300 

Laranja Bahia, 
Hypo A) duzla 13890 

Toranja Barão, 
dúzia   3(00 

Laranja cravo. 
(typo B) duzla 3600 

Laranja cravo. 
(typo A) duzla 3700 

Laranja Ilza, du- 
tia . ^ > 3600 

Laranja São João, 
dúzia • . « 3(00 

Laranja São Se- 
bastião, dúzia. 3000 á 3800 

Lima da Pcrsla, 
«typo A) duzla $«00 

Lima dn Psrsla, 
(typo 13) duzla 310» 

Limão doco (ty- 
po Al duzla , 13000 a 13200 

Limão doce, (ty. 
Po B> duzla . 3800 

(.'m&o Sicilia- 
no. duzla , , . 3500 

Mamão, kilo . - 3700 
Pera. kilo . . . 13500 

NOTA — O» consumidores de- 
verão exigir rigorosa observân- 
cia nos preçs desta tabella As 
irregularidades deverão ser com- 
munlcada» pessoalmente, por 
carta ou peio telephon» — Praz. 

Oahl 
preços 
informa 
ião é 

Os preços de caixa foram 
tem o seguinte: 
Abacaxi cento . 29$000 a 2 
Laranja Bahtana. CVilO C. 
Laranja Bahiana, 

(casca escura . 41500 * 
(. a r a n j a cravo. 

(typo A) . . . 61000 ' 
Laranja cravo. 

(tyPo B). 93000 
a   51500 * 

Laranja mexerica. 
41000 a . . . 51000 " 

Laranja lima . . 5<(i00 ' 
Limão siciliano . 53000 ' 
Limão doce . . . «ÍOOO ' 
Peras  173000 ' 

Bananas 

hon- 

53000 
Peq. 

Rnnana maçã, kl- 
Io . . • " • 

.mana nanica. 
kilo  

Banana da terra 
kilo ... 

Banana São Tho. 
mê. kilo . . . 

Banana prata, kl- 

que vigorarão 
segunda-feira, 

cila abaixo: 
. 23500 

3600 

3100 

3250 

13200 

3700 

3500 

7li - 

o 

O Portlficanta Mais Parteito 

Efieitos rápidos to VIGONAL 

1.' Ennquece o sangue 
2.* - Augmenta o peso 
3." - Alimenta o cerebro. 
4.* — Fortalece os nervos e oe mu»- 

culos 
5.' — Fortif.ca o estomago e o cora- 

ção 
6 * - Excita o appetite. 
7,' - Accelera as forças 
8* - Reguiariaa • menstruação 
9." - Calcifica os casos 

'0*- Evita * tuberculoso. 
«mu c utms t citii. n «. ngii 

Em Ribeirão Freto 

■%jr 

Visita do sr. secretario do Interior 

menagens prestadas a s. exc, 

— Ho- 

• ~ 

iií Bi 

Visita do sr. secretario da Agricultura ás 

obras de exgottos sanitários e pluviaes 

Nanica, tonelada . 1803 a 1SÚ3 
Nanica, cachos, ki- 

lo   3200 
Maçã cachos, ki- 

lo   3360 
Prata cachos, ki- 

lo   3130 
São Thoraé ca- 

chos, kilo . .. 3500 
Terra cachos, ki- 

lo   3800 
Para o productor -onhecer o 

preço liquido qus pôde alcançar 
por preço de ealxa pequena, ty- 
po gazollna. deverá deduzir do 
preço da tabella o carreto de 250 
-(•Is e commlssão de 10 0|0 sem 
"luir differença de frete. 
O mercado de fructas esteve 

hontem bem movimentado. A 
banana nan^a continua com al 
ta, devido a exporte -lo. As de- | 
mais fructas tiveram a cotaçãu 
anterior. 1 

O sr. dr. Gabriel Ribeiro dos 
Santos, secretario da Agricultu- 
ra, visitou hontem as obras de 
exgottos sanitários e pluviaes a 
cargq da Commlssão de Sanea- 
mento da capital, 

S. exc. foi acompanhado nes- 
sa visita pelo dr. Theodoro Ra- 
mos, engenheiro chefe da Com 
missão de Saneamento e pelo sr. 
Lourenço Arantes, seu auxiliai 
de gabinete. 

EMISSÁRIO GERAL DE EX- 
GOTTOS DA MARGEM ES- 
(tl/EUDA DO RIO TIETE' 

Foram visitadas as secções 
do construcção do emissário em 
Villa Leopoldina, Villa Anastá- 
cio e Ponte Pequena. 

O apparelhamento empregado 
nos serviços compõe-se de dra- 
gas eléctricas para a abertura 
de valias, bombas eléctricas pa- 
ra o exgottamenlo, bate estacas 
com os respectivos marteletes a 
ar comprimido para a cravação 
de estacas, pranchas metalllcas. 
compressores de ar e betoneiras 
movidas a electrlcldde. Empre- 
gam-se na construcção do oon- 
dueto de concreto armado de se- 
cção rectangular 2.80x1.96, for- 
mas metalllcas telescópicas. 

Eis alguns dados sobre o emis- 
sário da margem esquerda do rio 
Tleté. 

A vertente da margem esquer- 
da do rio Tietê ê onde se acha 
situada a parte mais antiga da 
cidade, de população mais den 
sa e onde se formam também 
novos bairros, que rapidamente 
se desenvolvem. E' essa verten- 
te que contribua para as condi- 
ções precárias em que se acha o 
rio com o lançamento dos despe- 
jos ao longo do seu curso. En- 
tre Ponte Grande e Lapa, lança 
se a quasl totalidade dos despe- 
jos da cidade, o que dá logar a 
formação do verdadeiros bancos 
de matéria solida transportada 
pelos conduotos de exgottos. Es 
tes bancos são difficllmente re- 
movidos pelas enchentes do rio 
o ficam a descoberto durante as 
estiagens creando-se assim para 
a população da cidade uma si- 
tuação intolerável. Impunha-a j. 
pois, com urgência, uma solução 
que permlltlnse pelo menos, me 
Ihorar as condições do rio Tietê 
ra parte comprehendlda entre 
Ponte Grande e Lapa. 

Resolveu o governo do Estad » 
estudar o emissário geral de 
exgottos da vertente da margem 
esquerda do rio Tleté, prevendo 
desde logo o desenvolvimento 
completo desta vertente, desde 
a Penha até Villa Leopoldina, e 
determinou a construcção ira- 
medlata do trecho comprehemll 
do entre Ponte Pequena e Vil- 
la Leopoldina na extensão d? 
12.050 metros e orçado em 10 
mil contos, até o ponto em que 
no futuro terá Inserção o emis- 
sário geral da margem direita 
do rio Pinheiros. 

Qualquer que seja a solução a 
adoptar posteriormente para o 
tratamento e para o destino fi- 
nal do effluente de exgottos. so- 
lução que está sendo estudada, 
torna-se necessária a constru- 
cção deste trecho, pois quer soo 
o ponto de vista terhnico quer 
sob o ponto de vista economiCi 
é aconselhável a reunião em um 
sõ ponto a Jusante da cidade 
das contribuições proveniente» 
das vertente» do rio Tleté e do 
rio Pinheiro» 

A Commlssão de Obras do Sa 
neamento da capital estudou um 
novo orojecto de smissarlo para 
d margem esquerda do rio Tietê, 
procedendo » sondagen» que aln 
da não haviam sido feita» e mo- 
dificando o typo de secção tran»- 
versai e o traçado primitivamen- 
te escolhido» Adoptou a Com- 
mlssão. em vez da secção semi 
circular a principio considerada 
a secção rectangular multo mal» 
económica e cujas propriedades 
hydraullcas não são inferiores 
ás da primeira A capacidade de 
vasão do emissário do Tleté foi 
calculada para servir uma po 
pulação tripla da actual, de con 
formldade, pola. com o plano de 
abastecimento d-agua fixado pe- 
lo governo 

A modificação feita pela Com- 
mlssão no traçado em planta do 
emissário, teve em vista reduzi' 
consideravelmente os ónus pro 
venlentes das desapproprlaçõe» 
e evitar a construcção de obras 
especlaes de avultado vaior. O 
novo traçadq apresenta ainda 
Om encurtamento quando com 
parado ao antigo, si bem que os 
pontos Inicial c final não te- 
nham sido alterados. 

EMISSÁRIO DA MARGEM DI- 
REITA DO TA MANDI" ATEU V 
E COt.I.ECTOK INTERCEPTOR 
DO BRAZ 

As obras do emissário da mar- 
gem direita do Tamandustehy 
cuja extensão é de «.IK metros 
acham se atacadas com intensi- 
dade em vários pontos. O mes- 
mo se dá era relação ao coile- 
ctor interceptor do Braz . 

O effluente de exgottos dos 
bairros do Braz. Moôca e Belera- 
zinho é actualmente elevado na 
usina de Ponte Pequena e en. 
tão lançado no rio Tleté. 

Os bairros citados represen- 
tam. pelo numero de seus pré- 
dios, cerca de 113 da cidade, e 
são habitados pela população me- 
nos abastada da cidade (princi- 
palmente opcrqrlos). 

Com o systema misto adoptado 
primitivamente em S. Paulo « 
que ainda vigora nesta zona, é 
excessivo o volume a elevar por 
occasião de chuvas. Dá-so, en- 
tão. o reprezamenlo do effluen- 
te na réde de exgottos que tra- 
balha sob pressão, com fatal pre- 
lulzo para a Integridad dos con. 
duetos. A Commlssão de Sanea- 
mento teve occasião de v"rlflcar 
varias vezes o Iam ntavel esta- 
do dos ôólleclorea do Braz. 

D'ahl a necessidade de se eli- 
minar. no mais breve prazo pos- 
sível, a contribuição de aguas 
pluviaes para oe oollcctoree. 

A construcção do emissário da 
margem direita do Taraanduate- 
hy e do collector interceptor do 
Braz que delle é tributário, virá 
alllvlar a estação elevatória de 
boa parte do volume ho eleva- 
do e que será conduzido por gra- 
vidade para o emissário do Tie- 
tê. 

O collector interceptor do Braz 
receberá grande parta da contri- 
buição que verte actualmente pa- 
ra o rio Tleté e encaminha-se pa- 
ra a estação elevatória d' Ponte 
Pequena. Por esta forma, dos 
1300 hectares de area, cujo ef. 
fluente é boje elevado, 832 he- 
ctares serão exgottados directa- 
mente, sem o ónus da elevação. 

EXGOTTOS SANITÁRIOS DA 
VERTENTE DO RIO PINHEI- 
ROS 

O trecho do emissário de Pi- 
nheiros, até o ponto de lança- 
mento provisorlo, acha-ro concluí- 
do. Poderão ser iniciadas breve- 
mente as ligações domiciliares 
em parte da zona servida pelo 
mesmo (Pinheiros e Villa Ame- 
rica). Prosegue activamente a 
construcção dos collectores res- 
tantes nos. lo, 2.o e 3.o distrl- 
ctos. 

EXGOTTOS SANITÁRIOS EM DI- 
VERSOS UAIUROS 

Está em andamento a constru- 
cção das rédea de exgottos sa- 
nitários da Penha e de parte da 
Lapa. Possue a I.a, 10.000 me- 
troa de estensão, e a 2,a 5.700 
metros. 

GALERIAS DE AGUAS FLL. 
VIABS DO BRAZ 

Foram visitadas no Braz os 
serviços de oons^-ucção das ga- 
lerias de aguas pluviaes de Ga- 
zometro, Cassandõca, Borges de 
Figueiredo, Barão de Ladarlo. 
Cachoeira e Alves de Azevedo. 
Estas galerias são de concreto 
armado, de secções circulares e 
rectangulares. Ã maior delias 
(Cassandõca) tem internamente 
as dimensões 2m,20 x 2m.OO. O 
apparelhamento usado na con- 
strucção dessas galerias (beto- 
neiras. bombas para exgotta- 
roento, etc), é em gerai accio- 
nado a electricidade. 

Convém salientar que ha mais 
de 30 annos já se fazia sentir, a 
necessidade de dar escoamento ás 
aguas pluviaes que ainda hoje, 
naa grandes chuvas. Inundam o 
Braz. 

E, actualmente, ainda é mais 
grave a situação, pois, pelo des- 
envolvimento que tomou aqnelle 
bairro, com o numero crescente 
de construoções, com a pavimen- 
tação das ruas e consequente im- 
permeabilização da superfície e 
menor absorpção pelo sõlo, au- 
gmentou o volume a escoar e 
tornaram-se maiores os damnos 
causados pela falta de conductos 
destinados á remoção prompta 
das aguas meteóricas. Soluções 
parciaes ou provisórias foram 
dadas para resolver oe casos mais 
urgentes, pois, multas galerias a- 
lém de insufticenlea estão ho- 
je, em grande parte obstruí- 
das. 

A Commlssão de Saneamento 
procedeu a estudos e levantamen- 
to cadastral das ruae por onde 
deverão passar as galerias prln- 
clpaee. ff loez-ão definitiva e 
atacou com Intensidade os servi- 
ços de construcção. 

Além dos eervlços acima enu- 
merados, aetlva-se a construcção 
de galerias dc aguas pluviaes em 
vario» bairros (Villa America, 
Barra Funda. etc). 

RIBEIRÃO PRETO. 11 — Pelo 
nocturno da Mogyana. chegou ho 
Je a esta cidade o er. dr. João 
Carvalhal Filho, secretario do In- 
terior. 

S. exc., que velu acompanha- 
do dos srs. Antonio M. Oliveira 
Cesar, seu auxiliar de gabinete e 
Marlo Guastlnt, director do "Jor- 
r.al do Oommerelo", teve uma bri- 
lhante recepção na "gare" Io 
es' 

Entre outras pessoas gradas, 
compareceram ao desembarque 
do er. secretario do Interior os 
srs. dr. llio de Mattos, presi- 
dente dír-Caraara Municipal; co- 
ronel Jdsé Maximiano da Silva. 
prefeito municipal; dr. ^abto 
Barreto, deputado federal: dr 
Francisco Junqueira, deputado 
estadual; dr. Pompeo de Camar, 
go, director da Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia; dr. Ti- 
roco Cabral, fiscal federal Junto 
á Faculdade de Pharmacia: verea 
dores srs. Antonio Rodrigues Sll 
va, Jorge Lobato, Pedro Mongola 
Antonio Uchõa e Plínio Santos 
recretatfo da Camara; conego 
Carlos Cerqueira, monsenhor 
João Laureano, vigário geral da 
diocese; Rubens Noronha Gltahy 
administrador dos Correios; dr 
Kduardq Lopes, delegado de safl 
de; dr. Agenor Corrêa, director 
do Patronato Diogo Feljõ; profes 
sor Sebastião Pinto, director do 
l.o Grupo Escolar, e grande mas- 
sa popular. 

No pateo da estação formara-n 
o Tiro do Guerra 80 e cen'cnas de 
alumnos de todos os grupos esco 
lares, distendendo-se em alas pela 
rua General Osorio. 

O dr. Carvalhal Pilho, acompa 
nhado '4 Innumeras pessôas dii* 
glu-so ao Central, onde foi ser- 
vido o café. 

S. exc. Iniciou suas visitas pe- 
la Faculdade de Pharmacia e O- 
dontoiogia, cujas dependências 

percorreu demoradamente, rece- 
bendo a melhor Impressão. 

A seguir, o dr. Carvalhal este- 
ve no Gymnasto do Estado Aayl 
Analla Franco, primeiro Grupo 
Escolar, tendo para os directores 
e professore» desses estabeleci- 
mentos, palavras de elogio. 

A'8 12 horas, foi servido o a 
moço no "Central Hotel". 

Sentaram.se á mesa além do 
dr. Carvalhal e membros de sua 
comitiva, os srs. presidente da 
Camara, prefeito, vereadores, re 
presentantea da imprensa e ou 
tros cavalheiros. 

Findo o almoço, apôs pequeno 
descanço, s. exc. foi ao edlfleio 
da Camara, onde lhe foi servida 
uma taça do "champagne". 

Por essr occasião, o sr dr. Ca- 
millo de Mattos, presidente da 
edilidade, saudou o lilustre visi- 
tante, que respondeu agradecen- 
do. 

S. exc. esteve, também, na 
Santa Casa, tendo percorrido to 
das as enfermarias, as varias s 
cões, os pavilhões de classe, etc. 

O dr. Carvalhal recebeu óptima 
impressão pela rigorosa hyglene 
ali observada. 

O sr. secretario do Interior te- 
ve, também, opportunidade de 
visitar a Companhia Electro-Me- 
tallurgioa Brasileira, a obra 
prodigiosa do dr. Flávio Uchôa, 
que se acha em franca producção. 

Visitou o prédio destinado á 
Escola Profissional, obra monu- 
mental, que se acha prompta pa 
ra tuncclonar, dependendo, ape 
nas, da criação por parte do go- 
verno 'o Estado. 

S. exc. foi, tnmbem, á Legião 
Brasileira, fundada pelo rperosr 
padre Euciydes Carneiro, e que 
sc acha em franca animação. 

A's 19 horas, reallza-se no sa 
ISo de festas do "Central Hotel* 
um grande banquete offerecldo 
pela Camara ao nosso lilustre vi- 
sitante. 

APPARECERA' BRBVEMENTEi 

"BATMÕES maiOTICOS" 

NA REVOLUÇÃO DE 1024 

itesposfa ao tenente Cabnnan — A concentração de Ita- 
petíninprn — A acção do* sr*. Waxlilnyçton Lais, Fernando 
Preste», Julio Prestes e Ataliba Leonel —. Combate de Pan- 
tojo — A ninroha pela ^Roiadelra" — Combate de Manda- 
rarel — Considerações em torno da acção dos Batalbões 
Patrióticos. 

Livro de CARLOS CASTILHO CABRAL 

cum ie 

Fáctos Diversos 

r 

NO THEATRO OLYMPIA 

Tiro accidenial 

O zelador do Thcatro Olympla. 
Nicolau Medici, de 25 annos de 
edade. morador na avenida dos 
Estados, n. 15. assistia, hontem. 
ás 22 horas, â exhiblçfo cinema 
tographlca daquelle theatro, col 
locado no palco, por de traz da 
tela. em companhia de sua es- 
posa. 

Num dado momento, cahiu-lhe 
accidentaimente do bo'so trazei- 
ro das calças o revolver de que 
costumava andar armado. Dispa 
rando a arma. o projéctil attln- 
giu-o na parle posterior do be- 
mithorax. 

Em estado grave, pois o feri- 
mento foi penetrante da respe- 
ctiva cavidade, a vlotima rece- 
beu soccorros da Assistência e 
foi internada no Hospital da 
Santa Casa. 

RADIOTELEPHO- 

NTA 
SOCIEDADE RADIO-EDUCA- 

DORA PAULISTA 
(IS—«—1037) 

ONDA. Í65 MTS — POTENCIA, 
1.000 WATTS. 

Irradiação de hojei 
16 — 16.30 horas — Variada 

oollecç&o de discos. 
16.30 horas — Hora de musica 

selecta — Audição de flauta dos 
alumnos do professor Vicente de 
Lima, com o concurso do profes- 
sor Miguei Izzo: . 

1 — B. Kohler — Andante em lá 
maior — Quartetto para 
flauta, pelos srs. Vicente de 
Lima, Eduardo Vanlcore. 
Lucinlo V. Rodrigues e Do- 
mingos Cantlnzanl. 

2 — SaVerlo Mercadante: a) An 
dante: b) Ailegro; c) Po- 
lacca — Trio para flautas 
peíbs srs. Eduardo Vanlcore, 
Lneinlo Rodrigues e Domin- 
go» Cantlnzanl Filho. 

3   Henri Strehl: a) Impres- 
slons du Solr; E. Kohler: b) 
Papiilon, op 30. n. 4 — So 
los do flauta pelo sr. Vi 
cente de Lima. 

1 — Piérne — a) Sérénade; Mos- 
ckowsky: b) Danças hes- 
paohoias — Solos pelo sr. 
Luetnlo Rolrlgues. 

5 — Mozart — Garibaldi — 
Marcha Turca — Sextelto 
par» flautas pelos srs VI 
cenle de Lima. Eduardo Va 
nlc*re. Lucinlo Rodrigues. 
Domingos Cantlnzanl. Declo 
Valente e Folco Masucci. 

19,30 — 2.0.83 horas — Hora de 
musica variada — Programma 
do "Sext-tto Explanada Hotel", 
sob a direcção do professor Al- 
varo Ohlraldinl. 

Ephemerldes brasileiras: — Se- 
rão Ilda, nos diversos Intervallo, 
do programma 

20,35 — 20.19 horas —- Boletim 
de Informações: previsão do tem- 
po. factos do dia, telegrammas 
do pais e do exterior, além de 
conipie'a resenha sportlva. 

20.50 heras — Hora certa. 
21 horas — Hora de musica 

variada, f— Programma do Quln- 
tetlo "Carlos Gomes": 
1 — Thoínaz   II cald (sympho- 

j ' nla). 
2 — Drdla — Poéme. . 

j 3 — Mqsfagnl — Cavallaria 
Bnsiicana — Phantasla. 

1 — KuHar — Variações sobre 
um» ária holiandeza (solo 
de flautas)   professor Ar- 
rlvahone. 

5 — C. Bombardo — Madame de 
Thékes — Pot-pourrl, 

  
CIG ARngS 

MEDLEY 

s r IfO 

Vl«t »»«»mr» o rmi»r#KO nhii«f- 
rv «fi« »an>rtr9 pnr* é mnfto 
«relartbMR' ■« «fritnnKmo — 
"nmr 10*10^ n* ms-dlro* nfflr* 
«nnn* — r«*«'<»wi mrndnmo» m 
no» '•nR.-» 4* itore» <»nb«»çn. 

«•fr*. «e|nm 
«»p»»forifio» n» romnr'vnl<loft Kaff» 
nn in»-® i*irimm'* 
tCteito spo* atacar o cnracfto* 

LOTERIA 

FFOElM! 
Na extracção desta loteria, rea 

Tizada hurtem, verificou-se o se. 
i guinte resultado, nos prlnclpaer 

prémios:' 
34363   100:0003000 
59107   20:0003000 

7497   10-00'3000 
18266   5 0003000 
32126    1:0003000 

CQUISICÃO DE 
PPOPFTEDADFS 

Adqulrlrara propriedades nesta 
'nltal, hont' a: 
Isaura Vieira Branco, um terre 

no no Yulrsnga, porNifOSftOO; 
Professor Pedro Arbnes, Sapu- 

caia, um terreno á rua Bnroneza 
: Porto Carreiro, por 1 0003000: 

Alexandre Jnf. um terreno a 
•asa á rua Cubntão, 125-A, por ., 

: 20:0003000. 
Joaquim Amat. o prédio 279 da 

e-i Rio Ronlto, por 40:0003000: 
i Olea Fenclra. um terreno e ca- 

 Q) 

sa á rua Consolação 136, por ... 
70:0003000; 

Henrique Blanco, um terreno 
om Sant'Anna, por 15:0003000; 

Uercansul, um têrreno na Vil- 
la Marlanna, por 3:0003000, 

Elda Feltrln. um terreno na 
freguezia do O', por 3:0003000; 

Rodion Pidolskl, ura terreno m 
Cambucy, por 2:0003000; 

Ellas Amem, um terreno na 
avenida Pompeia, por 9:5(i03000, 

Albino Almeida Ramos, permu- 
ta uma casa á rua Augusto de To- 
ledo 18, por um terreno á rua Es 
pirito Santo 36, de Manoel dos 
Santos Costa, 15:0003000; 

Francisco Julio Cesar Alfieri, 
cm terreno no Yplranga, por .... 
3:0003000; 

Vicente Príncipe, um terreno 
na avenida Celso Garcia, por ... 
3:0003000; 

Maria Lulza Matheus Ferraz, 
um terreno em SanfAnna, por .. 
6003000; 

Dr. Renato Alvim Maldonado, 
um terreno e casa á ladeira do 
Ouvidor, 6, por 40:0003000; 

João Silveira, um terreno na 
Villa Olympla. por 10:0003000; 

Mary Herrlngton, um terreno 
nas Perdizes, por 9:0003000; 

Irmãos Alfieri, ura terreno â 
rua Cunha Gago, por X0;00o$000: 

Benedlcto de Paula c Silva, um 
terreno na Penha, por 33:0003000 

Angelina Oeilartifga, permuta 
0 prédio 7 cia rua Alfredo Guedes 
com Assl Maamo, pelo predio 232 
da rua Alfredo Pujol, por   
25:0003000; 

Manoel Martins Sanches, om 
terreno á rua Carnot, por   
io 0003000: 

Saturnino de Carvalho, um ter. 
reno no Jardim Mattarazzo, por 
1 4823100; 

Adelino Gonçalves, um terreno 
na Lapa, por 3:2003000; 

Carmélia Cannlara, um terreno 
na Bella Vista, per 4:0003000; 

Miguel Ajam, o predio 80 da 
rua Martlm Francisco, poi  
30 •0003000; 

Antonio Joaquim Caseiro, um 
terreno na Penha, por 1:0003001; 

Américo Meirelles. um terreno 
A rua Nunes Garcia, por  
lfi'6173000. 

Metro Calenci, um terreno no 
Yplranga. cor 6U0S00»; 

Bruno Irrasche, ura terreno no 
Yplranga, por 6003000; 

Manoel Marques Nunes Dias, 
um terreno na Saúde, por  '. 
1:9673900; 

Segundo Paiacin, um terreno 
cm SanCAnna, por 5003000 

Annibal Antonio Fernandes, 
um terreno no Belém, por ....... 
7:0003000; 

Dr. José Sufantlnl, um terreno 
em SanfAnna, por 6003000: 

Albino Rodrigues Trajano, um 
terreno em Villa Marlanna, por 
11:500$000: 

Pedro Martinelli, um terreno 
na Lapa. por 3003C00: 

Plácido Gonçalves Meirelles. o 
piedio 37 da rua 24 de Maio por 
411:0003000. 

Total das propriedades adqui- 
ridas, 448.4573000. 

NO PARQUE D. PEDRO II 

DESASTRE E MORTE 

O operário Sebastião Mazza, de 
27 annos de edade, morador á rua 
Baguary, n. 14, ao tomar, hon 
tem, áa 17 horas e 20 minutos, 
na avenida D. Pedro 11, proxlmo 
do aterro do Gazometro, o carro 
rebocado pelo bonde n. 917 e dl 
rígido pelo molorneiro de chapa 
535, cablu accidentaimente, sen- 
do coibido pelas rodas do vehl 
cu lo. 

O Infeliz operário teve morte 
Insiantanea em consequência de 
esmagamento do ventre. 

Avisada a policia, fo~am toma 
das as providencias exigidas pe- 
io facto, sendo o cadaver remo- 
vid' para « necrotério da Cen- 
tral. 

Escrevo estas linhas num va- 
porzlnno do Aister. 

O céo desdobra.se acinzentado, 
tosco, jnas cheio de primavera. 
A grande massa do rio. espraian. 
do-se voluptuosamente de mar- 
gem a margem, ondula muito de 
mansinho, como que tangida por 
caricias de mão ooculta! Cá e lá 
reflexos brancos entrecortam a; 
aguas, semelhando luzes que 
sointlllam através de frestas... 
são os níveos cysnes do AHter 
que se balouçam em rythmo har- 
monioso. Apesar de ainda urn 
tanto diffundtdo o crespuculo. já 
se prepara o so! a penetrar a pe- 
numbra. Rasgam o horizonte te- 
nues traços de vermelho, primeiro 
prenuncio percebivel da manhã. 
Po oêo, onde. agora se vêem umas 
poucas de nuvemsinhas brancas 
e oõr de pérola p,Ilida, semelhan. 
tes a leves plumas de arminho, 
destaoa.se sombria, escura, quasl 
que tétrica, a sRhueta da cidade, 
com suas vastas casas de com- 
merclo, seus grandes hotéis, suas 
torres elegantes e bem lançadas. 
Adejam em torno de nosso vapor 
gaivotas, singularmente silentes, 
sem soltarem um sô dos seus con- 
tumazes pios estridentes. Desde 
que velu a primavera, sõ raras 
vezes se ouvem os sgudos sons 
das suas vozes. B não resta duvi- 
da que é muito mala agradável, 
acordar-se pela manhã desperta- 
do pelos sons melodiosos da cha- 
mada do melro, do que pelos grl- 
tos lancinantes das gaivotas. 

Km meio destas contemplações 
minhas, a barca foi seguindo o 
s-u oamlnno e, prestes a atracar 
a um doa muitos trapiches do 
Aister, ouço a voz do cobrador 
das nossagens: "Harvestehuder. 
weg"! 

Eis-ma chegado! Salto da bar- 
ca. 

Qual diadema de scintillantes 
esmeraldas, cingindo fronte de 
rainha sltlva, assim as ruas mar- 
ginaes do Aister. com suas relvas 
verdejantes, seus helios passeios 
ajardinados, que mais se parecem 
com paroues, cingem a nudes se- 
ductora dns aguas deste rio que, 
dominando o panorama da cida- 
de. desde êras remotas lho vem 
emprestando o seu cunho cara- 
cterístico. 

Mae bem perto desta belleza 
paradisíaca, desta arrebatadora 
quietude: quanta balbúrdia de 
repente! Que movimento! Que 
formigueiro de trabalhadery 
apressados! Aos kRometros e kf- 
lometros estão as ruas revoltas, 
exeavadas, como sl um arado as ti- 
vesse cortado profundamente com 
suas aivecas aguçadas. E com ef- 
fclto. assim Joi! Por este campo 
do trabalho passaram as relhas 
do arado da technlca! A uma pro- 
fundidade de oito metros e na 
mesma largura, maia ou menos, 
segue a estrada do trabalho, ras- 
gando ruas, abrindo largos poços 
guarnecida aos lados de muralhas 
de cimento armado, sustentada e 
consolidada por potentes pilares e 
vigas de ferro. Em alguns pontos já 
se a subtrahiu de novo aos olhos 
dos transeuntes, pois Já está re- 
coberta de calçamento: em ou- 
tros, montões enormes de aterro, 
verdadeiros comoros tirados do 
selo da terra Indicam que por 
ali segue a technioa, de róta ba- 
tida, a sua vida triumphal. São 
os tunnels que se estão construln. 
do por baixo da cidade para o 
ampllamento do trafego subter- 
râneo, uma nova linha matriz do 
trem metropolitano ou suburba- 
no. como aqui o chamam, e que 
conduzirá dos subúrbios ao cen- 
tro da cidade, ao "Jiingfernstleg". 
Não levará multo tempo e pas- 
sarão a revolver o selo da terra 
por baixo do proprlo Aister. por. 
que o projecto visa fazer passar 
a Unha sob o Aister Interior em 
todo o seu comprimento. Simul- 
taneamente começam a construir 
linhas ramaes que partem de ou- 
tros pontos. Surgirá, por assim 
dizer, uma estação central «mh- 

EM AMPARO 

CAÇADA FUNESTA 

O delegado de Ara/paro tclegra- 
phou, hontem, ao sr. dr. Roberto 
Moreira, chefe do Policia, com- 
munleando-lhe que na povoação 
de Cerqueira, daquelle município. 
Benediclo Ambrosino foi vlotlroa 
accldental da própria arm^ que 
empunhava," vindo a fallecer. 

EM ARAÇATUBA 

Issaesinato nonu 

fazenila 

O delegado de Araçatuba tcle- 
graphou hontem, ao sr. dr. Ro- 
berto Moreira, chefe de Policia, 
eotnmunicando que, na fazenda 
Aguapehy, daquelle município, 
Luiz Quirino assassinou Ricardo 
Mattos, a tiros de carabina e pu- 
nhaladas, evadlndo-se em segui- 
da. 

A autoridade transportou-se 
para o local, afim de abrir o ne- 
cessário inquérito. 

Olco 

3-EM UM 

Indispensável em Iodas 
as casas 

terranea, naquell© logar pof 
cima da qual atracam as barcaa 
do Aister e se ouvem os sona 
melancólicos e plangentes da or. 
chestra de balalalca que está 
actualmente tocando nos salões 
elegantes © bem arejados do ttPa» 
vilhão do Aister**. 

Um dt-sses r^niaes effectuará a 
communicação com o grande pré- 
dio projectado, o "Mohlenhof*** 
Nós aqui já estamos habituados 
a muita cousa extraordinária. A 
americanização da nossa economia 
é para nós, hoje em dia, "m 
termo perfeitamente corriqueiro* 
Já temos os primeiros prenún- 
cios da americanização da nossa 
archltectura nos bellfsslmos edi- 
fícios que são o "Chllehaus** (a 
casa do Chile), construído pelo 
architecto TToger, «« o '•Ralli- 
nhaus", edificado pelo arcnitecto 
Gerson, dois palacetes commer- 
ciaes. perfeitamente adequados 
aos fins a que se destinam. Ago- 
ra esses mesmos dois artistas- 
archltectos juntaram.se para, nas 
cercanias daquelles dois edificlos, 
erigirem um novo predfo-mons- 
tro, um complexo de moradias o 
de dimensões vastissimas, ou seja, 
o Já citado "Mohlenhof**. 

Este colosso architectonico — 
que alóm de 108 sobrados de mo- 
radia, modernamente installados, 
ainda conterá escrlptorios, offi- 
cfnas, armazéns, galpões e alpen- 
dres para o pessoal !o mercado 
e para carros, e no qual não eó 
s© deverá effectuar todo o tran- 
sito do automóveis em uma assim 
chamada praça de automóveis, 
para alliviar o transito das ruas 
adjacentes, mas o qual terá até 
mesmo uma estação própria para 
o subterrâneo ou metropolitano — 
esto colosso, repito, deverá ficar 
prompto dentro de 10 a 12 mezes, 
s! Insistirem na velocidade que 
fo! projectada para a sua con- 
strucção. Centenares de traba- 
lhadores Já estão occupados em 
fazer os trabalhos da movimen- 
tarão das terras para a terrapla- 
nagem e os alicerces, assim é que 
será d© esnerar que dentro -de um 
anno esteja terminado mais uma 
part© considerav©] dos trabalhos 
de saneamento da Velha-Ham-. 
burgo. 

Entre outros grandes prédios 
quo merecem ser mencionados, 
destaca-se um que não ó destina- 
do ao saneamento de Hamburgo, 
mas sim a servir á hyglene da 
população. E* o edifício no\ro da 
Dfreotorfa d© Hyglene de Ham- 
burgo. ©gualmente construído nelo 
architecto Hoger. Trata-se nesto 
caso d© um feito nrcnftectonico 
multo espeoialment© digno de at- 
tencão devido a uma grande des- 
vantagem com que desde logo 
tivera de contar o seu constru- 
ctor. ou seja, o desfavorável ter-* 
reno ã disposfoão para os funda- 
mentos do prédio. Resultou d'sso 
que d© um lado o predio apresen- 
ta 7 andares, do outro 10. Accres- 
cla o facto de passar por baixo 
do edifício o metropolitano que 
justamente neste ponto sae. do 
tunnel para galgar a ponte e 
dali em deante seguir o seu ca- 
minho a cèo aberto. 

Com esse predio Hamburgo tem 
mais outro edifício *epresentatl- 
vo, distfncto e moderníssimo, per- 
feitamente adequado a augmentar 
a fama de Hamburgo como cida- 
de progressista. Si ".ccrescentar- 
rem-se aos já citados ediflclns- 
monstros. os innum^ros prédios 
de moradia em via de constru- 
cção. as grandes obras de amplia- 
mento dos armazéns do caes. o 
augmento o aperfeiçoamento das 
Installacões das estradas de ferro 
e a apparelbagem de guindastee, 
o projecto da construecão de um 
tunnel por baixo do "Kohlbrand* 
no porto de Hamburgo.-se terá em 
resposta á perguntar o que está 
na ordem do dia, agora na pri- 
mavera, em Hamburgo? apenas 
as palavras lacónicas: "Obras do 
con8trucçSo,,. — L. V. 

I DEPUTADO Anais Rrantl, 
ao chegar do moo doce exí- 

lio, não pediu nmnlntía — 
fnipoz. A revolução não ne 
acnhnrn •— dlnse — e ou o 
governo capitulava ou novoa 
levantes surgiriam. E* evi- 
dente, que o chefe civil dm 
mashorca extlncta era slbt- 
lino nas nuns declarações, 
Elie falava como quem pon- 
solssc, para maior de espa- 
dns, um motim engatilhada 
e prompto a estourar. Em 
todo o cano» sempre bastan- 
te claro para que toda a 
gente visse nas nuas pala- 
vras a advertência de uma 
ameaça. Tinlin-sc» por ve- 
res a impressão de que o 
que elle pedia não era 
amnistia» mas armistício. 
Entretanto» a capitulação 
exigida do governo falhou. 
E a primeira nítida, Inso- 
phfsmnvcl consequência da 
coragem com que o governo 
da Republica respondeu 6a 
nmençns nhl está evidente 
no toro mudado com que o 
sr. Assis Brasil e os seus 
sequazes passaram a recla- 
mar a medida politica — 
cujo fim nfio pôde ser o de 
abrir as frontclrns, os quar- 
téis, e os commnndos a re- 
voltosos recalcitrantes, con- 
fessos e dispostos a nova 
acção. Quom está com a res- 
ponsabilidade dos compro- 
missos contraídos pelo pais, 
da ordem nacional, da nossa 
bõa fama no concerto das 
nações — não é o sr. Assis 
Brasil, mas o governo. Ao 
governo, portanto, sõ oo go- 
verno cabe decidir da oppor- 
tunidade e da extensão dc 
uma medida, que pôde põi 
em risco a sua própria e ne- 
cessária segurança* — H, JU 


